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1) BALANÇO GERAL – TEMPORADA 2018 

 

a. ALTO RENDIMENTO 
 

i. Infanto-juvenil 
 
O Brasil encerra 2018 como uma das grandes potências mundiais do tênis juvenil. O Brasil é o 
segundo país com mais tenistas no ranking mundial juvenil da ITF, atrás apenas dos Estados 
Unidos, com cinco tenistas, chegando a figurar com sete atletas no top 100 durante a maior 
parte da temporada.  
 

 
 
 
Para 2019, essa marca deve ser mantida, já que o mesmo número de tenistas que estão em seu 
último ano como juvenis e deixarão o ranking deve ser suprido por outros atletas que escalarão 
várias posições e entrarão entre os 100 melhores na virada do ano.  
 
O grande destaque do tênis juvenil brasileiro em 2018 foi o paranaense Thiago Wild, que finaliza 
o ano no top 10 do ranking mundial juvenil e deixou o status de promessa para se tornar uma 
realidade.  
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Wild em treino pelo Time Correios Brasil da Copa Davis 

 
 
Em setembro, Wild fez história no país ao conquistar a chave juvenil do US Open, último Grand 
Slam da temporada.  
 

 
Wild na conquista do US Open, principal título da careira 

 
 
Foi campeão ainda em São José do Rio Preto, torneio profissional future, vice em Curitiba (PR), 
ainda fez quartas de final do challenger de Campinas (SP) derrotando o favorito e próximo do 
top 100, o boliviano Hugo Dellien. Na última semana ele foi campeão do Maria Esther Bueno 
Cup, que reuniu os oito principais tenistas sub 23 do país e garantiu vaga na chave principal do 
Rio Open 2019. 
 
Outro destaque foi o brasiliense Gilbert Klier, que encerra o ano na 11a colocação do ranking 
mundial juvenil. Klier conquistou a medalha de bronze nos Jogos Olímpicos da Juventude, em 
Buenos Aires, em outubro.  
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Juninho, como é conhecido, no momento de sua conquista olímpica 

 

       
Mais momentos de Buenos Aires 2018, maior marca da carreira de Juninho 

 
 
Ele também conquistou outros dois títulos importantes na temporada. Em março, ele venceu a 
Copa Paineiras, torneio Sul-Americano Individual disputado em São Paulo. Já no mês passado, 
foi campeão do ITF G1 de College Park, em Maryland, nos Estados Unidos. O brasiliense também 
se destacou no torneio juvenil de Wimbledon, onde chegou às quartas de final.  
 

   
Juninho já disputando torneio do Circuito Profissional em Brasília, sua terra natal 



 
 

 

5 

O baiano Natan Rodrigues, de 16 anos, também teve uma excelente temporada e encerra o ano 
na 59a posição. Em outubro, Natan foi campeão do Bahia Juniors Cup, terceiro torneio maior 
torneio juvenil do Brasil e também levantou os troféus do Londrina Junior Cup e da Copa 
Indervalle. O paulista Mateus Alves termina o ano na 65a colocação e o pernambucano João 
Lucas Reis finaliza na 72a posição. O paulista Igor Gimenez é o 101o colocado. 
 

 
Natan em ação no Mundial 16 anos 

 
 
Os jovens Pedro Boscardin e João Victor Loureiro, ambos de 15 anos, também se destacaram na 
temporada e devem trilhar o mesmo caminho. Boscardin conquistou três torneios consecutivos 
no segundo semestre e emendou uma sequência de 20 vitórias.  
 
 

 
Natan e Boscardin juntos pelo Time Correios Brasil 
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Boscardin também se destacou individualmente no Time Correios Brasil 16 anos 

 
 
Já Loureiro encerrou o primeiro semestre como tenista número 1 da Gira Cosat, com quatro 
títulos, entre eles do Banana Bowl 16 anos, e foi campeão do Masters Cosat, em setembro, que 
reuniu os melhores da Gira Cosat e no ranking nacional de seus países, na categoria 16 anos.  
 

  
Loureiro em treinamento do Time Correios Brasil da Copa Davis 

 
 
No feminino, o destaque ficou por conta da baiana Nalanda Teixeira, vice-campeã do Masters 
Cosat de 16 anos. 
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Nalanda defendendo o Time Correios Brasil 16 anos 

 
 
O Brasil também fez bonito nas disputas por equipes. Foi vice-campeão do Sul-Americano 16 
anos masculino, em Punta del Este, no Uruguai, e terceiro colocado no feminino, classificando 
os ambos os naipes para o Mundial da categoria, em Budapeste, na Hungria. A equipe finalizou 
a Copa Davis Junior na sétima posição no masculino e 14o lugar no feminino.  
 

 
Time Correios Brasil com as conquistas no sul-americano 16 anos 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

8 

ii. Profissional 
 
No profissional, o Brasil, mais uma vez, encerrou a temporada com dois tenistas no top 10 da 
chave de duplas da ATP. Bruno Soares finalizou na sétima posição e Marcelo Melo na nona. Os 
dois se classificaram para o Masters de Londres, na Inglaterra, que reuniu as oito principais 
duplas da temporada, onde Bruno chegou até a semifinal, sendo superado apenas pelos 
campeões Mike Bryan e Jack Sock.  
 
Nesta temporada, Bruno foi campeão do ATP World Tour Masters 1000 Cincinnati, do ATP 500 
de Washington e do ATP 500 Acapulco.  
 

 
Bruno com o importante troféu do Masters 1000 e Cincinatti 

 
 
Já Marcelo conquistou os títulos do ATP World Tour Masters 1000 Shanghai, do ATP 500 de 
Beijing, do ATP 500 de Halle e do ATP 250 Sydney, além do importante vice-campeonato no US 
Open. 
 

 
Marcelo em treino pelo Time Correios Brasil na Colômbia 



 
 

 

9 

   
Melo com o título do masters 1000 de Shangai e com o Vice no US Open 

 
Outro destaque nas duplas foi o gaúcho Marcelo Demoliner, 71o colocado, que se sagrou 
campeão do ATP 250 de Antalya, em junho, e do Challenger de Barcelona, em outubro, além do 
vice-campeonato no Challenger de Buenos Aires, em novembro. 
 

 
Demoliner em ação pelo Time Correios Brasil na Copa Davis 

 
Em simples, o cearense Thiago Monteiro teve um excelente início de temporada, atingindo sua 
primeira semifinal de ATP 250, em Quito, no Equador, em fevereiro.  
 

      
Monteiro se consolidou como titular do Time Correios Brasil na Copa Davis 
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Os jovens Orlando Luz e Felipe Meligeni, que desde o início do ano, passaram a treinar na BTT 
Academy, em Barcelona, com o técnico brasileiro Léo Azevedo e apoio da CBT, também 
vivenciaram suas melhores temporadas no Profissional e ascenderam consideravelmente no 
ranking da ATP.  
 

 
Atletas com os técnicos da BTT Academy em Barcelona 

 
 
Orlandinho faturou dois títulos de simples, na Espanha e Alemanha, e cinco de duplas, no Egito, 
Espanha e Portugal. Meligeni, por sua vez, conquistou um título de simples, no Egito, além de 
um vice no Brasil, e três títulos de duplas.  
 
 

 
Luz e Meligeni faturam título de duplas profissional juntos na Europa 

 

 
Atualmente, Orlandinho ocupa a 372a posição no ranking da ATP, tendo subido 351 posições 
desde o início da temporada. Já Felipe é o 540o colocado e ascendeu 407 postos desde o começo 
do ano. 
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iii. Circuito Profissional 
 
O Circuito Profissional da CBT também foi um sucesso em 2018. Ao todo, foram realizadas sete 
tapas neste segundo semestre, totalizando R$ 95 mil em premiações: Sesc Open de Tênis (R$20 
mil), Copa Espírito Santo (R$ 10 mil), Copa Correios (R$ 20 mil), Aberto do Madeira de Tênis 2018 
(R$ 10 mil), Copa Vila Galé Eco Resort de Tênis Profissional (R$ 15 mil), Bahia Pro Cup (R$ 10 mil) 
e Amapá Open (R$ 10 mil).  
 

       
Copa Vila Galé, já se consolida no calendário Profissional Brasileiro 

 
O Sesc Open e a Copa Correios tiveram transmissão da final pelo Bandsports, trazendo uma 
grande oportunidade para os tenistas brasileiros aparecerem e divulgarem seus patrocinadores. 
 

      
Sucesso de público no SESC Open 
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Muita disputa e alegria em quadra 

 
 

      
Público e mídia presentes nas quadras do Iate Clube para a Copa Correios 

 

      
Oportunidade e visibilidade para nossos atletas e marcas 

 
 
O Circuito Profissional também foi importante para os jovens tenistas nacionais ganharem um 
dinheiro extra para bancar suas viagens para os torneios fora do país e além de se manterem 
em competição no próprio país e com menos custos.  
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b. ARBITRAGEM 
 
 
A Arbitragem brasileira segue como referência no continente sul-americano. O Brasil é o país 
com mais árbitros certificados na América do Sul, 56 ao todo – sendo 33 homens e sete 
mulheres.  
 
Em 2018, tivemos árbitros brasileiros no quatro Grand Slams, Copa Davis (Zonais e Play-offs), 
Fed Cup, Master 1000, WTA Tour, Challengers e também em alguns torneios Pro-Circuit ao redor 
do mundo. Alguns brasileiros também atuaram como Review Official em diversos torneios. 
Todos foram muito bem avaliados ao longo do ano e seguem com chances de promoções para 
o próximo ano.  
 

       
Árbitros brasileiros durante a disputa do US Open 2018 

 
Os torneios nacionais também foram conduzidos de forma satisfatória não havendo nenhum 
tipo de inconveniente em relação às equipes de arbitragem designadas para os eventos 
realizados no país. 
 

 
Árbitro em ação no Circuito Infanto-juvenil 2018 

 
Como nos anos anteriores, os Cursos Nacionais de Arbitragem foram ministrados pelo 
Coordenador do Departamento e alguns dos árbitros Bronze Badge, facilitando a confirmação 
das datas e também evitando altos custos com deslocamentos. Foram cinco cursos nacionais 
esse ano (GO, DF, PR, SC e RS) confirmados em conjunto com as Federações de cada Estado. 
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Curso Nacional realizado em Brasília 

 
Três árbitros brasileiros foram aprovados como juiz de cadeira em curso internacional da ITF 
(Nível 1 recém-realizado em Santiago – CHI) e teremos mais alguns participando da escola nível 
2 a partir desta semana em Santo Domingo. 
 

 
Árbitros Brasileiros em formação no Chile 

 

Número de Árbitros Brasileiros Certificados e a Quantidade de Certificações 
 
• Referee Gold Badge - 2 Árbitros 
• Referee Silver Badge - 3 Árbitros 
• Referee White Badge - 6 Árbitros 
• Chefe De Juízes Gold Badge - 1 Árbitro 
• Chefe De Juízes White Badge - 1 Árbitro 
• Juiz De Cadeira Gold Badge - 2 Árbitros 
• Juiz De Cadeira Silver Badge - 2 Árbitros 
• Juiz De Cadeira Bronze Badge - 9 Árbitros 
• Juiz De Cadeira White Badge - 13 Árbitros 
• Juiz De Cadeira Green Badge - 10 Árbitros 
• Review Official - 5 Árbitros 
 

No total são 56 Certificações, sendo 33 Homens e 7 Mulheres 
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c. CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS E PROFESSORES 
 
A Capacitação da CBT teve mais um ano grande ano em 2018, como podemos ver nos números 
abaixo: 

 

      
Diversos cursos espalhados pelo Brasil em 2018 

 
 

• (24) Cursos Módulos ABCDEFG (3 Módulos A, 6 Módulos B, 4 Módulos C, 3 Módulos 
D, 5 Módulos E, 2 Módulos F, 3 Módulos G) 

 
Total: 489 participantes 

 
• (03) Módulos Avançados (Preparação Física, Psicologia e Planificação/Desenvolvimento) 

 

Total: 50 participantes 
 

• (02) Cursos Play and Stay de 
 

Total: 64 participantes 
  

• Workshop Tennis 10’s  
 

Total: 200 participantes 
 

• (02) Giras Nacionais com Claudio Sosa  
 

Total: 253 participantes 
 

• Conferência Regional ITF 
  

Total: 393 participantes 
 

TOTAL GERAL – PROFESSORES E TÉCNICOS CAPACITADOS EM 2018 = 1449 PESSOAS 
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O grande destaque da temporada foi a Conferência Regional ITF em Curitiba, evento bianual e 
que tinha sido realizado pela última vez no Brasil há 10 anos, com a participação de 18 
palestrantes da Austrália, EUA, Espanha, Argentina, Paraguai, Colômbia, Venezuela e Brasil, e a 
participação de 393 treinadores de 10 países da América do Sul.  
 

 
 

 
Muito aprendizado e intercâmbio técnico na Conferência Regional ITF 

 
Outro destaque foi a realização de duas “Giras Nacionais com Claudio Sosa”. O treinador 
argentino especialista em psicologia passou por nove cidades brasileiras: Fortaleza, Recife, 
Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília, Florianópolis, Porto Alegre e São Paulo. Ao 
todo, 253 profissionais participaram das duas Giras.  

 
Também tivemos o I Workshop Tennis 10 - "Formando a nova geração de tenistas brasileiros". 
O evento, realizado em São Paulo, reuniu cerca de 200 treinadores interessados em melhorar 
sua atuação com a base do tênis e contou com palestrantes de peso.   

 
A Capacitação da CBT também segue com a Certificação Ouro da ITF válida até dezembro 2020. 
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d. BEACH TENNIS 
 

Ano de reestruturação, desde a coordenação do departamento, área de seleções, até a área de 
comunicação do Beach Tennis. 

A coordenação do departamento mudou, assim como vários processos e procedimentos no 
Beach Tennis em 2018. Foi permitida uma maior participação doa atletas, com a criação do 
comitê, tendo este caráter consultivo. 

A evolução foi nítida quanto a área de seleções, com títulos e ida das equipes completas para o 
Mundial e Pan Americano, mudança de capitão, convocação de um capitão específico para a 
categoria juvenil. 

                                                                                     
Todas as seleções brasileiras reunidas em treinamento no Rio de Janeiro 

Tivemos uma comunicação mais ativa com o público, com ativações semanais em redes sociais, 
além de postagens, vídeos com atletas e de torneios. 

Tivemos um total 13 torneios de janeiro a novembro de 2018, 5 torneios ITF e 8 torneios CBT, 
com mais de R$350.000 reais de premiação para a categoria profissional. 
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Diversos torneios do calendário oficial do Beach Tennis nacional contaram com o patrocínio dos Correios 

 

Levamos a seleção brasileira completa para as competições internacionais, Mundial e Pan 
Americano. 

Abaixo, trazemos os destaques no ranking nacional e nos principais rankings internacionais na 
temporada: 

5 atletas entre as TOP 20 Feminino Ranking ITF durante o ano de 2018 - Rafaella Miiller, Joana 
Cortez, Lorena Melo, Samantha Barijan e Flavia Muniz. 
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3 atletas entre os TOP 20 Masculino Ranking ITF durante o ano e 2018 – Marcus Ferreira, Thales 
Santos e Vinicius Font. 

     

 

Agora, trazemos a evolução dos resultados das seleções brasileiras na temporada: 

 Mundial por equipes 

• Categoria Profissional – CAMPEÃO 

• Categoria Sub 14 – 3ª colocação 

             
A festa dos campeões mundiais 

 

Pan Americano 

• Categoria Profissional 

DUPLA FEM – Campeão e Vice-Campeão  
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DUPLA MASC - Campeão 

DUPLA MISTA – Campeão 

• Categoria Sub 16 

DUPLA MASC – Vice-Campeão 

• Categoria Sub 14 

DUPLA FEM – Campeão e Vice-Campeão  

DUPLA MASC - Campeão 

DUPLA MISTA – Campeão 

                                                        
Seleção reunida com em Aruba 

 

Abaixo nossas metas de Planejamento para a temporada 2018: 

 

• Previsão de termos aproximadamente 30 torneios ITF e CBT no ano 2019; 
 

• Levarmos novamente a equipe completa da Seleção brasileira para as competições 
internacionais; 

 

• Aumentarmos a interação com o público Beach tenista e aumentar a visibilidade e 
popularidade do esporte no país; 

 

• Termos transmissão ao vivo dos jogos de todos os torneios CBT. 
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e. TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS 
 
O esporte para pessoas com deficiência encontra-se em ascensão no Brasil e no mundo, 
principalmente após os Jogos Paraolímpicos do Rio em 2016, sendo cada vez mais assistido e 
com espaços maiores nos meios de comunicação. Hoje, o esporte paralímpico brasileiro é, sem 
sombra de dúvida, uma das grandes potências no cenário mundial, figurando entre as dez 
maiores forças do paradesporto no mundo. 

Dentro desse cenário o Tênis em Cadeira de Rodas é um dos esportes paraolímpicos que mais 
apresenta crescimento e visibilidade. Grande parte desse sucesso ocorre devido às semelhanças 
com o tênis convencional, exceto pelo fato da bola poder quicar 2 vezes, e também por ser 
gerenciado pelo mesmo órgão, a Federação Internacional de Tênis (ITF), possuindo, inclusive, 
eventos que ocorrem concomitantemente com as maiores competições de Tênis do mundo, 
como, por exemplo, os quatro Grand Slam (Austrália Open, Roland Garros, Wimbledon e US 
Open) e o Masters 1000 de Roma. 

No Brasil o Tênis em Cadeira de Rodas é administrado pela Confederação Brasileira de Tênis 
(CBT) através do seu Departamento de Tênis em cadeira de Rodas, possuindo cerca de mais de 
300 praticantes em todo país. 

Atualmente, o Brasil tem 4 homens, 4 mulheres e 4 Quads (jogadores com comprometimento 
também em membros superiores) entre os 100 melhores atletas do mundo, sendo o país mais 
desenvolvido nessa modalidade na América do Sul.  

O ano de 2018 foi de muitas conquistas para o Tênis em Cadeira de Rodas nacional dentro e fora 
da quadra, a começar com a excelente participação brasileira no BNP Paribas World Team Cup, 
que é o mundial da modalidade. A equipe brasileira conquistou a inédita medalha de prata com 
a sua equipe junior sendo vice-campeã do Mundial, resultado que demonstra o trabalho de base 
que tem sido realizado.  

 

        

 

 


